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AHema. O governo devia evitar essa' ,Novo s�siema de autofalantes CUja 3 DE OUTUBRO VQhmtariado para e Exercito
_

injustiça clamorosa 'que pesa so-
Fo.i fundada uma filial O tenente Reynaldo Hübbe:

bre os 'que mais, soffrem. Pois, O Times Picapunesv: cidade em
nos informou que, acha se aber-

não bastam as desditas que os de Nova Orleans, Estado de Lo- Flarianepotls ta até dia 15 de abril p. v., a..

afligem, para negar-lhes o direi- uisiana, adoptou um novo sys- Foi fundada dia doze deste matricula dos voluntarios para o'>
to de viver? tema de auto-falante, que pare- rnez, na capital do Estado, uma Exercito.

Si um desses chefes de farni- ce ser o primeiro em uso. filial do "Club 3 de Outubro'" São as seguintes as condi-Numerosas caravanas percorriam lia, privado dos seus direitos por Este novo systema compõe-se cuja matriz é na capital da Re- ções exigidas:as cidades, villas e até aldeias, um fisco intransigente, sem a de dois auto- falantes, estando publica. Idade: 17 annos completos aosficando repletos os 'salões onde torrinha donde retirava a par- um instalado na redacção e outro Compareceu á sessão da fun- 20 a, completar dentro deste anno.
se realizaram as sessões de pro- ca alimentação para a família nu- na sala de composião. dação, a'maioria dos officiaes Documentos: certidão. de nas-
paganda. rnerosa, SeQ1, dinheiro e sem Esta innovação trouxe a van-

do Exercito de Florianópolis, e cimento, attestado de conducta,
O chanceller Bruening fez trabalho, curtindo agrõres, es- tagem de se poder agora manter officiaes da Armada. das autoridades do local de resi-

uma grande excursão eleitoral fomeado, converte-se ao bandi- conversação entre essas duas A primeira directoria que to- dencia e consentimento dos
em favor da reeleição de Hin- tismo tornando-se um salteador secções do jornal, si bem que

mou posse no dia 13, ficou as-
paes e tutores, com a firma

denburg. de estradas, terá idoneidade a achem-se afastadas uma da outra. sim constituída: presidente, 1°. reconhecida,
justiça dos homens para puni- Pois, a redacção encontra se num

tenente Idino Sardernberg; vice, Os quç se apresentarem comDia 11 do corrente mez, o lo? Não foi essa mesma justiça extremo do primeiro andar, em- capitão Antonio Carlos Bitten-
os documentos acima referidos.referido chanceller pronunciou que o põz em tal situação de- quanto que a saia de cornposi- court; secretario, 1°. tenente Or-
na Junta de Alistamento em Blu-

um vibrante discurso em Berlim dora? lando R m the oureirou sespera ora. ção está situada, na parte trazeira a agem; s , menau, terão direito a passagemnum dos salões do palácio U idenci I 10 tenente M '0 Gomes Conrge provI enCla razoave ' a do tez-do-chão. .
' an I. -

até o po.to que se destinarem.dos Sports, cuja tribuna já tjnha si- respeito, evitando executivos
,

selho Deliberativo: capitão de
do occupada pelos facistas.corn- fiscais contra os contribuintes Estes .dois auto-falantes, foram corveta Amario Vieira Cor tez, Hospedes Bt Viajantesmunistas e capacetes de aço. que .jiossúam apenas alguns, collocados um sobre a mesa do 1 ° tenente [uvencio Campos, Ih! H· d b Em gozo de ferias, sena-seDia' 10 o Marec a in en ,urg bens immoveis, inauíeriveis á sub- redactor e outro sobre a mesa 10. tenente Frederico Drumrnond,'

. .

t nesta villa, dando-nos o prazerfalou durante qumze rrunu os, sistencia da família. E' que não do gerente das officinas, estando 2°. tenente João Be.nicio Cabral de sua visita,o sr. Léo Laschins-sendo o seu discurso irradiado se deve negar á ninguem o di- sempre em circuito aberto du- e 2(,. tenente JoaqUlf,Il .Carvalho. ky, thesoureiro da Caixa Agrico-para todo o paiz. reito de viver. rante as horas de expcJdiente., Repres"entando.o Club . 3 de, Ia de Blurrrenau S. A.Aos outros partidos, foi ex- (d' A Patri ) ° t b d t 1 f d Ia na Quando, devido á vinda de u u ro a capt a e_ era. es-
_ Em visita ao seu filho sr,pressarnente prohibido a utilida- teve presente a sessao o ca

d noticias sensacionaes ou as da '"'. _
,
..

-

Leopoldo [ost, esteve nesta villade do radio para a propagan a t o tenent Aurelio Linhares
O

'

S P
.

I d S·I ultima hora, fôr necessário fazer pi a - t' . tendo-nos honrado com suá vi-·dos seus candidatos·H'·d b
r. enc es a 1 -

esperar uma pagina, basta que For�m I?assados telegrammas sita. o sr. Alfredo jost, abastado° Comité pró 111 en urg � de I d d d o sr dr Oe
I· di • o redactor, ou alguem que este- .

so I arte a e a., . ., .- agricultor em Neu Berlim,querendo fazer nos u ttmos, las veira .cala a' Imprensa tulio Vargas Presidente Provi '

di « ,)
,

[a incumbido deste officio, grite. ).
.

-

,- A serviço, acompanhado deda semana, uma propagan a d R ublica ao sr Ge •

'O ff perto do auto-falante para que este sono a ep '.'.
-

seu irmão Curt, acha-se entresensacional-fez atirar do '
ra Falando aos representantes eral Ptolomeu de ASSIS Brasil.

..

I transrnitta ásala de composição, n. _, nós. o Dr. Hans Gãrtner. advo-Zeppelin" em sua viagem circu ar da imprensa, o sr. Pericles da �, cornmunicando a fundaçao da >

h d tambem em voz alta, a ordem '. . gado do foram de Blumenau;na Allernanha, mil ões e pros- Silveira, procer libertador e se- , club ao dr Candido Ramos lnrecebida, e assim se faz desne- I; .'. '
-

pect.os. .

cretario do Ministro Assis Bra-
cessario perder tempo com com _! tervent?r interino do. Est�d.o, Ia- NA TIR'L 1l.,,'Finalmente no dia 13J prece- _:!J, !e_z a. declaraçã�, q�e se�u�: municacões te�)honicas e indi-' zendo igual comm�11tcaçao., aos L fi'

deram-se ás eleições, e, dia 14, Acho que os acontecímen-
id
.'

C
"

t
�

, srs. Amaurity-Osnrtorprgsiéente Será focalizado, domingo â-,

ti h tos se precipitarão, -VI uais, om es e novo proces- d L
'-

R '1
. '., '.rI Ppelo radio, ia ln a-mos ?S re-

so tem-se conseguido apressar .

a
,
egiao levo ucronaria '4',p �- noite, na téla do cinema Brat-

sultados que foram os seguintes: A minha mentalidade continúa muito a preparação .desse jornal, rana, dr. Pe,?ro Ernesto, ,presl- tig, a estupenda pellicula da
Hindenburg, candidato dos sendo a mesma, de revoluciona- fazendo-se mais rapida a diffu den.te do 3 de .Outubro, da UFA, - i]Jtitulada: MULHERES

socialistas do centro e republi- rio civil. Sou absolutamente, con- são das noticias da ultima hora. capital da Republicá, fazendo a QUE NAO SE VENDEM, tendo
canos: 28,661-736 votos." trario ao fascismo, ao militaris- mesm� commul1Icaçao: .,' como personagem principal; a
Hitler, candidato dos nacionaes mo e a outras correntes extre- A�oz a posse da directoria, o

I conhecida estrella Dolly 'Davis.
socialistas (facistas): 11.328.571 mistas. Aliás, este. é tambem o Um marido "farrista" barba- preSIdente 1°. tenente Sardem- Antes do film será exhibido
votos. modo de pensar do partido Li- berg pronunciou vibra_l1te dis- "Mundo em fóco" em uma parte.
Thaelmann, candidato dos bertador, du qual faço parte. ramente castigado curso, sendo a.o termiRar, viva- - Breve, aos habitues do

\

ci-
communistas: 4.971.099 votos. Quanto á pasta da Agricultura, Noticias de Belem do Estado

mente applaudldo. nema Bratíig, será píOporcionado
Difterberg, candidato dos con- o que lhes posso informar é que do Pará, informam que, no 10- na téla um espetaculo estupendo�

servadores e monarchistas: recebi ordens do sr. J.ssis Bra-
gar denominado Paraná da Eva, INCENDIO Trata-se do gJ'ande mm em

2.51.7.876 votos. si! para permanecer no mw havia um certo zinho muito tra- Na madrugada de ante-hontem, série, com 10 episodios intitula-,
Em vista do candidato mais vo- posto, até que s. ex. conhecedor

quinas e pirata. A esposa, que a população da prospera locali- do ° REI DOS OAUCHOS em

tado, não ter cOI1;;eguido, a maio- da situação, em todos os seus de modo nenhum conseguia a dade de pouso Redondo, fQi a- que figuram como principaes.
ria absoluta, haverá segundo plei- detalhes, possa tomar uma atti-

regeneração do marido "farrista", larmada por um pavoroso incen� protagonistas os conhecidos ar­

to' no dia 10 de ítbril p. v. tude definitiva, dada a sua con- ha dias quando este chegou á dio na casa commercial do -

sr. tistas Jack Hoxie, o rei do laço
dição actual, de embaixador do

casa, vindo de um samba; apro- Arthur Coninck. e da audacia, o celebre cavallÜ'
Brasil na Argentina.» veitou o momento em que o A casa ficou completamente Raio de Luar, o intelligente cão,

Direito de viver zinho dormia tranquillamerite, e destruida pelas chammas, que' a- Tornado, e Jae Bonomo, o sobe-
.. _ I PROPAGANDA COMMUNISTA inutilisou-o. lastraram-se rapidamente, salvan- rano da força.

,

Apoz a vlctona da r�voluçao, EM SÃO PAULO do-se apenas a-mercadoria que ° enredo desta portentosa,
postas as cousas nos eiXOS, ar achava-se no armazem. producção possue um ambiente
dens terminantes foram baixa- Desta vez a propaganda era Sport Fomos informado ainda, que o de [Sfande luxo e arte � �ar do
das aos promotores para darem. Domingo ultimo, pela madru- cofre da ditá. casa, continha o� optlmo desempenho arÍ!sltco.
anâamento á cobrança dos ,im- feita pelo bello sexo ;;1 - •

d d 1 valor de quarenta contos de re-ga�la, os Joga ores o, 0. qua-postos em atrazo. _Por requisição da policia ca- dto do S. C. "Concordia" deixa- is em moeda papel, que tambem
Nada mal·s legal ° que na-o f

.

d d I f Cumpro o gratl·ssl·ll'lO d'ever'. rioca, dia 12 deste mez, na ca- ram esta villa, com destino á OI evora o pe o ogo.
é logico é a: parcialidade nos

pital de São Paulo, á residencia I Harnmonia, onde foram se en- A familia do commerciante e de vir, publicamente agradecer
fe'tos dessa natureza Em quan d· d f I' t ao I'llustre Snr. ,Dr. Fredel·l·coI .'

-

de 'l!m individu,o de nacionalida- contrar com os dubs "America" emalS emprega os, e lzmen e
to contribuintes relapsos, 'que de russa, foram presas duas �se- de Itoupavà, Blumenau e "Herta" escaparam-se il,lesos. NÚlmann; não só pela sua opti­
dizem não p�gar dividas, zom· nhoritas de no.mes Sylvia Perei- Neu Berlim de Hammonia. Soubemos tambem, que, pelo ma bondade, promptidão, e rapi­
bam da lei, alguns pobres la-

ra Machado e Alda Nicolusse, A tarde, alinh3.ram-se em cam- Delegado de Policia sr. Matheus dez no tratamento de seus clien­
vradores, bons, regulares paga- naturaes do Estado do Espirito po o "Concordia" e o "Ame- Conceição, que do facto teve tes, coma ás excellentes qualida-
dores, só porque ficaram deven- Santo. conh�cimentb,' será instaurado des, os desvelos,. é cuidados,

t
J

d rica" sahindo vencedor o t· hdo um anno, por não er pe e- Interrogadas na policia, con- Concordia, pela contagem de hoje o respectivo inquerito, que eve com. a mm a senhora;
meia de um só real, devido á fessaram as jovelis, que empre-

a longa pratica em operações
crisé que as'soberba o paiz, são

gavam a sua actividade em fa-
3x1.

T I só, poderão. recommendal-o co-
executado.s, vendo as suas ter·

vor das novas idéas, tendo re-
Terminado o jogo, o ' quadro e egramma mo perfeito especialista; tanto

rinhas, unico bem que 'possú- cebido instrucções para doutri-
do Concordia descançou vinte O Presidente do Tiro de assim agradecemos a bondosa

em. em hasta publica, arremata·
na junto de senhoras brasileiras.

minutos e tornou a entrar' em Guerra 174 recebeu o se- irmã Bertha, e :enferrneiras ás.
das por irrisoria quantia. campo para enfrentar o Herta guinte telegramma: delicadezas,· com que foi dispen-
Até aqui, nada de novo, pois Neu Berlim F. c., em disputa Curityba-l0. - Numero sado, durante a convalescencia

é a copia do que se dava no Cobrança de imijostos federais de uma fina taça' offerecida pelo 89 senhor Oéneral Commandan· 'rio liospital.
velho regime. O que não é di- ! mesmo. '

te Região em data hontem all- Agradecendo sinceramente tão
gno do novo regime é a exe- Até 31 do corrente mez, será Terminou a partida pelo es- torisou funccionlornel1to esse tiro deiítadas attenções" tenho a hon-
cução desapiedada de lavradores cobrado na Collectoria Federal, core de 3xl a favor do Con- a partir corrente anno pt Instruc- ra de ser

que possuem somente alguns sem multa, o imposto da' Paten- cordia que trouxe a taça offe- tor seguirá oportunamente pt Vosso admkador grato.
geiras de terra, donde tiram a te de Registro, para os que ten- recida, a qual acha-se exposta (ass.) Cap. Catão lJl[at/wu,8 Conceição
miseravel substancia. ham' de 'renovai-a.

'

na casa do sr. Curt Schroeder. I lnsp. Rio do Sul 16 de março de J 932
)

A. eleição na

nha
Era intensa a propaganda elei­

toral na Allemanha, para a presi­
dencia da republica.
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São Paulo pró-constituinte. I nunciado neste Juizo corno in-

Alé!�l clj� to, PL! ti ica ainda es- curso na sancção do .artigo 294,
sa revista innurneras CI-lARGES paragrapho 1 do Código Penal,
politicas e hurnoristicos; todos que foi designado o dia vinte
os factos sociaes da semana; cinco (25) do corrente mez de
uma photographia a duas cores março, ás nove (9) horas, para
de Warner Baxter, uma trichro- ter inicio no lugar de costume
mia de Pedro Américo, intitula- a formação da culpa do crime
do "A Noite"; o conto de Jorge de que é accusado. E tendo o

de Ass is, que' concorreu ao Official de Justiça do Juizo cer­

concurso de contos - "Uma tificado achar-se o accusado, em

testemunha' inesperada"; a sec- lugar incerto e não sabido, pelo
ção de modas para senhoras e presente edital, com o prazo de

--�-�," ..,-�._� bordados para o lar; a pagina quinze dias, e consoante o dis-

PADTlnO LIBEDAL CAlHA das caricaturas nos estados; e posto no artigo 2.1'78 do Codi-
, n

.

iI.J 'Ii J -

as secções cle costumes" bem go Judiciaria do Estado, fica o

cuidadas e interessantes. dito accusado, intimado a com-
A parecer em Juizo afim de se

ver processar e julgar pelo cri­
me que lhe -é imputado, sob
pena de revelia, 'havendo-se a

citação por feita, findo que sejaguinles correligionarios: .

íerid
Na séde: AUGUSTO BRANDES Chamo á attenção á todos os .o prazo acrma re erre o.

Trombudo: ADOLFO BAUER senhores, proprietários de Ve- � para q�e ninguern.possa allegar
Rio d'Oéste: MANOEL MORA- hiculos deste município; que ignorancra, mandou passar o

durant� à corrente mez devem presente edital e mais dois de
TELLl.

O DIRECTORIO . vir á esta Inspectoria, ; fim de i,gllal teôr, um para. se: affixado
,

lhes ser farnecielo ás devidas a porta dos auditorios deste
, .��-� �-,_.".

chapas, para seus Vehiculos Juizo. e outr�' para ser publicado
PARTIDO .lIBERAl CAT�IA-

'

findo este prazo, aos que, não, pela Imprensa.
.

cumprirem com o aviso acima! Dado e passado nesta villa
RINENSE incorrerão nas multas baseadas de Rio do Sul, aos dezeseis

Wir teiJen allen Interessenten do Art. 90. ela lei municipal dias do mez de março do armo

rnit, dass die Einschreibe-Bücher 'em vigor' que não será inferior mil novecentos e trinta e dois.
der Partei bei folgenden Vor- a 20$000:

'

Eu, Julio Roussenq Filho,
stansrnitgliedern ausliegen: Rio do Sul, 15 de março de 1932 .e�crivão, o d�ctylo�raphei. (A�-
Arn Platze: AUOWSTO BRAN- Maiheu» Conceição slgna?o� Adao Bernardes, [uiz

DES.
"

Inspector de Vehiculos de DI:elto. ,

Trombudo: ADOLFO BAUER Esta conforme o original, do
Westárm: MANOEL MORA- que dou fé.

TElLI. Edit 1.:1 it
- Rio do Sul, 16 de março

-

DAS DIRECTORIUM.
L I a ue cr açao de 1932.

übemimmt gegen maessigen Pro- t Com prazo de quinze dias
zentsatz '"O 1V1ALHO" O DOUTOR ADÃO BERNAR-

RA'yMUND Iv\AYR. DES, Juiz de Direito da Comar-
=-�-......,.,.......- .....��---.....,-��-���=

---I A popular e veterana revista ca de Rio do ,Sul, Estado de

B
"

f hI
carioca "0 MAlHO" publica Santa Catharina, na fórma da

.

fle um' 8'c /1aegn em sua edição desta semana urna lei, etc. I

- ,j .. .,,' v,. \I inté:essante-pa�i�.,adu�laaP.ro-l' 'FAZ SABç:R ao ·accusado

staendig vorraetig in der Druckerei ds .. Blattes , posito do �Ol:n.!.C�<? r�_�ls�do, em: 1º'{1�0 JOS� CORREA, de;
.""""",,--==--

fX/1IZ{jlJf!prOm,Oldí/7P!J/t! a:

Frischer Gemüsesamen
.soeben eingetroffen

Einkassierungen
-

EWALD KOSCHEL

Farquejador INeu erõffnetl

H.E'71.IZ·ER' Levo ao conhecimento do res-

peitavel publico, que abri um ne-
��li@M!M*l!!il:"""""�

.ROCIO de seccos e molhados na .

antiga casa Zierhold, j suchen GRIMM & �IA.
ERMINIO MOSER I Tigre, Trombudo Central

"

.

Raymundo Mayr Sobro
:Casa de f"a)ifendas, Ferr�geinls, Louças,

Armaril.lilhos, Seccos e Moilhàdos
.

',Compra e vende p!i"«:D�h.!!�t(Qls'co!cniiaes.
MOSQUITO - RIO DO SUL - STA. ,CATHARINA

Hotel Naschenweng
RIO no SUL - SANTA Gtl7W8mn.iA

Estabelecimento remodelado com optimos comodos, casinha Bra­
.sileira e allemã, serviço perfeito e hygienico, banhos quentes e frios. '

Garage para autos. Pasto para auirnaes.
Proprietário: JOÃO NASC liENWENG.

� �=-==�_�_-==a�· ==__�__ n �� _

Escríptcrio de }.\.dvocacia I'AN\tVALrz Kl\NlLEI .

Mi\X �l:AYR
:(NEBEN HOTEL ERATnG) ,

Edital

Ovelhas de raça, puro sangue.
Ver e tratar com o Snr.

,

GUSTAVO lEITE. _

\Ver erteilt

Neudeutschen
Unterricht in der portugiesi­

schen ,SpraclJe. Angebote mit
Preissarígabe unter "Unterricht"
an die Red. ds. Blattes.

RiNENSE .•

Comrnunicamos á todos os

interessados, que os livros para
as inscripções no partido, se
acham actualmente com os se-

o Escrivão
Júlio Roussenq Filho

,
,

OS MELHORES E MAIS UDOS JORNAES DO Pt\IZ

Fallencía' da Companhia' Cera­
mica "RioSui" S. A.

EDITAL
-- Com oprazo de vinte dias -­

.,.'.,0 DOUTO� -ADÃO BER·
NARDES, Juiz de Direito da

.

Comarca de Rio do Sul, Estado
de Santa Catharina, na forma
da lei etc.
FAZ S,ABER a 'todos os que

o presente edital, com o prazo
de vinte ,(20)dias virem, ali delle
conhecimento tiverem, que pelo
Banco de Credito Popular e A­
gricola de Bella Alliança, com

séde nesta VilIa, por seu Dire­
ctor-Gerente, SL Ewald Koschel,
de accordo com o art. 87, do
decreto n- 5.746, de 9 de De­
zembro de 1929, foi apresentada a
este juizo, uma declaração retarda­
ria de credito no valor de 'SEIS­
CENTOS MiL REIS (600$000),
como credor privilegiado, na fal ..
lenda da Companhia. Ceramica
"Riosul" S. A. podendo os inre­
apresentarem as impugnações
ou contestações; que entende,
rem, den tro desse prazo, durante o

'

qual se acharão em cartório, p dis-

I
posição dos mesmos in.

teressados
ressados, o requerimento do cre-.

dor, acompanhado da declaração
de que trata o. art. 82, e respec-
tivos documentos, [nforrnacões
da companhia fali ida; e parecer
do syndico. '

E para que chegue ao conhe­
cimento de todos os credores,
mandou passar o presente edi­
tai, que será aífixado no lagar
de costume e publicado na im­
prensa local. Dado e passado
nesta villa de Rio do Sul,' aos
doze dias do rnez de março do
armo mil novecentos e trinta 'e
dois.
Eu, Arcanqelo

:

Baezanella,
Ercrivão substiti.t l, o dactylo­
graphei, (Sobre dois mil réis em

estampilha estadual): Adão Ber­
nardes, Juiz de Direito.

Está confôrme o original," do
ql1e dou fé. '

Rio do Sul, 12 de março d� 1932
Arcanaelo Bazeanetla
Escrivão substituto

I .

o mais

SOLICITEM' PREÇOS E INFORMAÇÕES A' ADMINISTRAÇÃO
RUA 13 DE MAiO, 33/35 - Rio de Janeiro

Stein- �ruscholkalku.
STETS VORRAETIG ,.BEI

.Jl.1.fred Brattig

�

já se certificou dos artigos e preços da casa

FREDERICO El�D�ER?

Não deixeis de fazer, hoje mesmo; .urna visita.

Sempre novo stock de GENEROS ALlMENTICIOS de la ordem

Companhia Paul
CASA FILIAL - RIO DO SUL

• SECÇÃO VAREJO -

Offerecern.

GRANDE SORTIMENTO EM:

fERRAGENS, fAZENDAS OROSSAS E FINAS,
LOUÇAS, GENEROS ALlMENTlCIOS ETC. ETC.

PREÇOS MODICOS

Compram e vendem productos celoniaes a dinheiro- ou

a troco de mercadorias.

MIUDEZAS,

, REPRESENTANTES DA NOSSA CASA MATRIZ EM BlU-,
lV1ENAU E OUTRAS..
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senhor d� Saint-Méran? disse Villeíort a sua sogra,
-- Morreu! ... disse a marqueza, sern preambulo

e sem .exprecção, e corno estupefata.
- Murreu? .. Como? .

.

,
- Ha oito. dias, que nos ·!llctemos. a caminho,

disse a uiarqueza; o senhor de �·ainUvléral1 não esta­
va bom mas a idéa de vir ver a nossa querida Valen­
tina dava-lhe animo, e apezar do seu padecimento, re-
solveu se a partir.

.

.

A 5 legoas de Marselha, deu um grito surdo e r;ygen­te, como ele quem tem um sonho aftticto, e encos-
tou a cabeça.

.

.Chamei o criado, e mandei parar a carruagem; fiz
respirar a meu marido o meu frasco de esseucias ...
tudo estava acabado; e foi em companhia de um ca­
daver que cheguei a Aix.

- E que fez depois?
.

- Meu marido tinha sempre dito q1,le, St morres-
se longe de Pariz, queria que o seu corpo fosse se-
pultado no jaozigo de sua familia.

,

Mandei po. tanto metter o corpo n'urn caixão de
chumbo, e venho adiante d'elle.

-

=-Oh! meu Deus! disse Villefort, pobre senhora!
semelhante sacriíicio na sua edade! ...

- Deus deu-me forças até ·agora·... Onde está
Valentina? .:

Depois, em quanto a senhora de Saint-Méran�
orava do intimo do seu coração, mandou Villefort vir
uma carruagem e foi 'elle mesmo buscar sua mulher e
filha, Estava tão decorado, quando entrou na sala do
senhor Morcerf, que. Valentina correu a elle exclaman-
do: I

- Oh! meu qae! succedeu alguma desgraça? .

-- Tua avó acaba de chegar. a nossa casa:
- Meu .avó? ..

Villefort, .em vez de responder deu-lhe o i braço
e foi a_ tempo, dorque Valéntina cambaleou 'torriada de
um deliquio, A senhora de Villefort apressou-se a
'soccorrel-a e conduzil-a á carruagem. Quando chega-
ram a casa, acharam á porta .'0 velho Barrais, que es­
perava por Valentina e que lhe disse:

,I
.

O senhor de Noirtier.deseja vel-a ainda esta
noite;

I t

"O AORICULTOR"
- 3 -

Rio do Sul, 18 - 3 - 1932
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(continua)

o conde de Nhmte Chrlsto
Por Alexandre Dumas

- Seu amigo minha ·senhora! disse o conde;não tenho semelhante presumpção; mas e111 todo ca­
so· sou seu' muito respeitoso creado.

A condessa retirou-se com um inexplicável aper­to de coração; e a poucos passos viu 1\�onte-CIJ.risto
que ella chegava um lenço aos olhos.

! ./

,.

hciest;
" "____________�__� ==c==--=���=_ =====__==_����-=�=----=---------------=----------,����--�'�--__=-__�--�----=------------», '.' "

'Kunden 'v;erIleren . -

.
y

.

den groessten Dank fuer Ihr Anerbieteri, aber ich nen Lehnstuhl zurueckgesunken war; in· dem halb­bin heute morgen vor lhrer Tuer aus meinem Reise- dunklen Gernache konnte
.

mah aber nichts deutlieh \wagen gestiegen. fch weiss noch gar nicht, wit; ieh ..erb!icken, ,so konnte er auch das Oesicht der Orae­in Paris eillg�richtet binj ich weiss kaum, wo iCh fin nicht ,senen, doch kam es ihm vor, ais bebte ihrebleibe. _ \
.,.. Stimme,' ,alich drang durch die WQhlgerue�che vonRasch ·siçh umwendend, erblickte Mo"nte Christo 50 versprechen' Sie uns wenigstens, dass Wlr . Rosen und Heliotropen der hei be, beissende- Oeruch'wirklich Frau von Morcerf auf der Schwelle der ge- das Vergnuegen ein andermal babe'o werden, sagte von Essig?ether, und seiner: aengstlichen Aufmerksam-geoueberliegenden Tuer; unbe\veglich und bleich, die Oraefin. keit entging das flacon der' Oraefin nicht,- das aufstand sie. hier seit einigen Sekunden llÍ1d halte die Monte Christo verbeugtl:! skh, 'ohlle iu antwor- dem Kamin stand:'

" ,

letzten Worte gehoert. -

'ten.'. ..'.... �'.

Sie sind doch nicht wohl, teure Mufter! rief er
-...._.. Monte Christo erhob siéfl und macht'e eine tiefe Dano halle ich'�Sie líicht ztlruecl�, sagte die Orae- einfretend.Verbeugung- vor der Oraefin; die sich stumm uQd fin, denn meine Dankbarkeit sol! keine Last fuer Sie Nein, Albert; aber du begreifst, cliese Rosen, die-zer.emon'ioes verneigte. -

seio: ' '

se Hyacinthen, diese Orangenblueten stroemen wah-Fehlt Ihnen -etwéjS, teure Multer? rief der junge Ueber Oraf, sagte, Albert, wenn Sie gestátten, rend der ersten Waerme so starke 'WohlgeruecheVicomte, Mercedes erotgegenelle:nd. stelle ich Ihnen meinell Wagen zur Verfuegung, wie aus...
"

Sie daQkte mit einem Laecheln und sagte: Neink Sie es mir gegenueber 'in Rom getan- haben, bis Sie
..

Dann muss man sie in Ihr Vorzimmer' bringeriich fuehle mich nur .erschueltert beim ersten Anblick Zeit gehabt, haben, Ihre " Equipagen i.n gehoerig�n, lassen, sag,te Morcerf, mit der Hand nach der 010-des HerrIl Orafen, ohne dessen Eingreifen wir beufe Stand zu setzen.
_ cke gréifcncl. Sie sínd ih der, Tat )..!,npaesslichj sehonin ,Traenen Und. Trauer. waeren. Mein Herr, fuegte Ich danke Ihn€n tausendmal fuer Ihre Zuvorkom:' vOfhin, al$_Sie �iritraten, w�ren Sie "sehr "bldch.die, Oraefin, mit der Majestaet einer Koenigin vor- _. menheit, Vicomte, aber ich denke, Bertuccio wire! die

I'

leh w"ar,bleich, sagst d'u, Albert?·schreiterld, hinzu, ich verdanke Ihnen das Leben mei- h.}enf Stunden, die ich ihm gt'lassen, gllt angewen- . Sie wareh von einer Blaesse, âie Ihnen' sehr gut
nes Solines und segne Sie fuer diese Wohltat. Erlall- det haben, und ich werde vor der Tuer einen Wa-- steht,' meine, Muller;' abêr darum tneinen Vater 'UMeiber,r.· Sie mil:, Ihnen zu sagen, welches VerrlUegen es gen finden. mich lii.êFitsdestower.iger· erschréckt. hat.: 'mir bereitet, dass Sie mir ,Oel�genheit verscht.f_ften. .. Albert war an diese At! und Weise des Orafen

.

�praçjl çlein Vater ndt dir darueber? fragte Mer-·Ihríen aus dern OFunJe -meines i Herzens zu ,danken, gewoehnt, er wusste, das fuer ibn etwas· Unmoegli- cedes rasch.
, . ,

.

"wi� ich Si.e aus dem Or.unde meiQes Herzens geseg- clles so wenig- zu bestehen sl:hien, wie fuer der; l<ai- Nein, Mama, doch erinnern Sie sich, er hat Ihnen,net habe�'
.' . I . ser Nero; er wollte sich aber docll selbst ueberzeu- . gegenuel;J.er �selbst .diese, Bemerkung' �maehtper Oraf verbeugte .sioh .abermals, jedoch noch gen und begleitete daher den Orafen bis an die Tller Ich erinnere, mith dessen ,nicht, versetzte dietiefer' aIs das ersle ivial; er war bleicher ais Merce- des Hauses. Monte Christo hatte sich_ nicht getaeuscht· Oraefin.,,J_. .:

des. .' "0 •••

er fand wirklich eineil Wagen, oer auf ihn wartcte: ,.Ein _Di.ener erschien und trúg auf Alber:ts"ueheiss.OiJaedige frau, .sagte er, 'der Her_r Oraf und Sie Es war ein prachtvolles' Coupé und eil1 Oespann, die Blumen ins Vorzimmer.: . -' "belohnen rpi'ch lU gros�l11uetig ,fuer eine ganz �einfa- gas,'wie, l11an ' in clfT Pariser ·.OesellschaH wusste, " Was fuer ·ein Nqmen ist Monte. Christo? fragteche Hándllmg. Einen Menschen retlen, dem Vater ei- noch am Tage zuvor nicht fuer achtzehntausend fran- ,die Oraefin, nachdem sich _der Diener .entfetnt hatte..
ne Qual érsparen, ela&: empfindliclJe l-lerz einer Frau ken feil gewesen ,war.

.

IsLes. eilíl familienrtame oder nLlr _ein Titel? .sc!loHe,n, heissí- Ilic-ht ein .

guies \Xlpfk, sondern ein Mein Herr, ságte der Oraf zu Albert, ith mache Ich glaube, es ist nur ern Titel. Der Oraf hàtOe:bot der MenscllJichkeit ausfu'ehren. Ihnen nicht óen Vorschlag, mich nach Haust zu be- eine Jnsel im tos1<anischen Arehipel gekauft. Uebri-
.

'Ad dies'e.' lí�lit aussúbi;dentlicher Weichheit und� gleiten, ich kocnt1te Ihnen mir ein improvisiertes gens bildet er skh nkhts auf den Adel ein tmdArtigkeit. gésj:,rochenen .

Warte. erwideI:te die Oraefin Haus zeigen, und ich babe, wie Sie wissen, in Bezug oennt sich einen Zufallsgrafen. obgleich in Rom all­
mi! gefuehlvoller Betonung: _Mein lierr, mein Sohn auf Improvisationan einen Ruf zu wahrel1. Bewilligen gemein die Ansicht herrscht, der Oraf sei ein sehr
ist gluecklich, Sie seinen Freund nennen zu dúerfen, Sie mir 'einen Tag und erlauben Sie mir dann Sie' vorn�hme.r Herr.

.

und ich. danke Gatt, der die Dinge so gelenkt hat. ei'l'lZuladen. Unct. er· sprang in den Wagen. der' sich ' Seine Haltung ist ausgezeichnet, sagte die Orae-
: Merçedes schlug ihre: Augen mit. grenzenloser hinter ihm schloss, und fuhr im Oalopp von dem fin, wenigstens nach dem, was ich waehrend der we­

DZenkbarkeit zum Hirqnel'-auf, und Monte Christo Hause weg, jedoch nicht so schnell, dass er nicht . nige� Augenblicke. die' cr hie[ war, bem!eilen konnte�glaubte sogar Traenen darin zittern zu sehen. eine unmerkliche Bewegung wahrgenommeii haette, I (Fortsetzul1� folgt.)
.

, Herr (Jraf. fulir sie fort, werden Sie uns die Eh- welche den Vorhang des Saions zittern machtr wo
"

re er\vyiseU, den Re�t des Tages mit uns zuzubrin- er die Oraefin zurueckgelassen hatte.
'

gen?" "
. '

AIs Albert zu seiner Mutler zllrueckkehrte, be-Olaubfm� Sie mir, gnaedige frau, ich weiss IhneJi. merkte er, dass sie' wie aufgeloest in einen samte-

.

'

Der Graf "vón' Monte Christo
� Roman von Alexand er D lima s

122.

•

r

122.
Não se ama deveras senão nrna vez na vida ... Nuncamais tornou a ver essa mulher?

Nunca.
I E perdoou-lhe os padecimentos que lhe cau-

LXXI

A SENHORA DE SAINT-t,\ÉRAN -

sou?
- A €lIa, sim.
A condessa parou em frente de Monte-Chrlsto,e offerecendo-Ihe novamente um resto do cacho de

uvas, que ainda conservava na mão, disse-lhe:
- Tome!
- Já disse que rião C0l110 uvas.
Mercedes atirou-as no chão com um gesto de

desesperação e disse a meia voz.
- E' inflexivel'

.

Monte-Christo ficou tão irnpassivel, como .se es-
sa exclamação lhe não fosse dirigida. '

.

Naquelle momento appareceu Alberto correndo,
- Oh! minha mãe! que desgraça! O senhor Vil­lefort· vem buscar a mulher e a filha, porque 3. senho­

ra de Saint-Méran .aca ba de chegar a Paris trazendo anoticia de que seu mardio Ialíecera vindo de Marce­
lha, na primeira posta ... A senhora de Viileforte não
queria cornprehender nem accreditar esta desgraça; po­rém a menina Valentina, apezar das precauções de seu
pae tornou; logo percebeu tudo ás primeiras palavras,
e cahiu desmaiada..

'-
..E o .que é o senhor de Saint-Méran para Va­

lentinaê perguntou o conde.
- Seu avô materno, respondeu Mercedes.

Vinha ultimar o casarneuto de sua neta com o senhor
d'Epigríay,

.

- Ahi tem Franz aula demàfa, disse Morcerf..
Porque não seria o senhor de Saint-Méran tambern a-
vô da menina Danglars?

'

.

. - Alberto! Alberto!' disse Mercedes .ern tOI11 de
reprehenssão, que estás dizendo? .. j\Tl! 'senhor con­de"! o senhor por 'quem elle tem grande considera-
ção,·"diga'.:lhe, qüe uão anda -Ialando :bem assim- ,

Monte-Christo olhou para ella de ·um modo sin­
gular, que a condessa pegou-lhe no mão, juntamente .

com a de seu filho, que uniu com a de seu íilhodi-
zendo. '

. . .. ,
.

:'<.'_ Nós somos -amigos não é verdade?

. .

.

Uma scena lúgubre acabava de ter lugar em ca­
sa de Villeíort.
Depois da partida das duas senhoras' para' o baile,
ao qual todas as instancias da senhora de Villefort
não puderam resolver seu marido a acompanhai-a es­
te havia se fechado, como costumava,' no seu gabine­te. Os autos porém d'esla vez: não occupavarn 'a sua
attenção, Villefort não se' encerrava sinão para medi­
tar. Então,' em lugar de folhear os' processos' que ti-'
nha presente, abriu uma gaveta de segredo, e atirou d'
.ella certos apontamentos, que tinha muito bem classi­
ficados a todas as pessoas com quem havia tido re-

; lações de interesse ou persseguia cnminálmente
para ver se podia, entre tantos nomes, i descobrir al­
guem que se houvesse ternado seu

. perseguidor.Achou a lista formidável, n'essa occasião que come­
çava a tremer, e· corntudo aquelles nomes o .havia jáfeito sorrir, -tomo' sorri o viajante que, 'do alto.: d'um '

monte, vê os principios, por onde passou.
Depois de examinar bem todos aquelles .nomes

abanou a cabeça e disse:'
.

._ Nenhum d'estés indivíduos teria esperado;
com paciencia até hoje para me anniquílar agora com
este segredo. .

.. , ,.N'este momento sentiu parar uma carruagem ásua porta e subir algueu, que se .dirigia ab seu gabi-nete, gemendo e soluçando. � . ;�.) i .

Abriu logo a porta e
.

viu eutrar umg,_senhor'a édosa
com o, chale 'no' braço e _'o' bhapéu na

'-mão.
�

- Ah! senhor' .disse ella, que 'desgraça!, E, cahindo n'uma cadeira, desatou a cherar! �;Os criados todos � porta, e sem" se atrever a en­
trar, olhavam: para 'o velho Barrais, elue, tendo ouvido
a bulha, tinha vindo do quarto do senhor Nair­
tier.· ......

- Oh! meu Deus? Que' .acontecen .onde está o «

.G
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. I
we, Walter Hrerilllg VI.. RkhaJrd i fi n� RJO do Sul koe�l!!lell1 Sae IKopeDIke.. .

I doe Schoell1lsten AleheJr.llUfuah-rAui 50 Mder.
b k R.lI o,..: _u� B-.·..lI' VAdollf KopeUke. AdoU Hasslf.

meu :e ommen� epmuuill.uoll1len von CIInen I uem. i erg:roesse-!
Ewald ündner, Emst feldmanll1. \ runge!l1 in Craion in AquareJD PClIsteii ro901fiert und Ama-Wmy Henser. u. Aifroo Zü1ow.

., .

. Auf der Scbnapperscheibe 100 \ temMlbeden werden lI1I:alch lI1enester art :au'Sge3lf�itet im fologrn-
Meter gingen ais Sieger hervor. p:hischen- Ate!ü<er KAESTNER, verma):;; MattosCarDill1lho KnoU 59 Rg. Th�
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_KopeBke, Walter Herjll1lg. Her­
mano Oreer. Osw. Schroeder,
Artur Hering Leop. Jost u. A.
Frischllmecht mit je 58 R.
WaHer Baumg.u1en. Bruno

Ziesemer, Rich� Kope3ke li. Leop.
Moser mil je 57 R.
Aul 50 Meter�
Jens Reif 60 R Ew. Lindner.

L Krambeck, A. KO!P'eike u. E.
Feldmann je 59 R. WaUer Ta­
ruim, Alwin Borchert. H. KUug
li. Leop. Jensen je 58 R- A.
Hass 51 R. Robert VelJwock,1
Gúsl Hasse RaU Baumgar1en u.

OUo lOug je 56 R-
Aul der f,eiham:!lscheibe eran-!

gell1 Preise 3uf HlO Meter. WaB-'
ter Heril!!lg. R. Kopelke. V. Buhr,
tI. Oreer, L Duwe, Til. Kope!ke.
Auf 50 Meter. AU. Zü!ow,

Leop. ]ensen, Heinr. KJug, Jens
Reii. frw. Harbs, und Ernst
Feldmann.
Am Schiessen habeu 47 Schüt­

zen teilgenOllumen.
Preise haben erungen au!'

100 Meter.
Sdmetzenverin BeHaAlliança,

20 und dera Mallnschafspreis.
Schuetzenverein Matador 1 S. !

Schuetzenverdn Lontra 2_ Auf20 i

)
!
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GENt:ROS
ALI.MfNTICIOS !. ..
Só de 'b-_ qDaHda-

SCHUiH_OGf HAuri.

Aum Omm"bus-Cireular

UIII mllll I 1111111 i1f tllIU

]..n. wn,�m
Palfitid:m:: Oe -TromlbiUl:dlo :ás 4 born:s· da m.mlhã

De Lom�r;a :ás '1 hOfas <da manlhã.

2ill• wagem
PalfitiDl:a:: De Tmmbu!dlo jjÍ'S; 3 h©i!lls d� ffa!frd:e

De Lonmn 3[)ÓZ <II cl�re!r.arla do jurem.

Em[lJlfe�rio: _�NTONãO ERN..

de, vende a casa

..............._-_,.-��---------..,.._......_........_---;-

I

,

LlEOlP01JOJO JOST .- Rio do Sul -

•

• -sse S-e S-,..L
- H'<'!:.1L _.

>:>a )ft '-'...... .. I j'lí8>U1 D'iI"..:"lhi. :t:rJ!.... maCilU�!l� ..

I
Ihr Gcld ist n�rgends skherer aufgehoben ais beim

� Banco de Credito lar e Agricola
de BnUa Alliança in Riu do Sul

I
dort brekommen Sie fuer Uue EinBagen:
Ohne Kuendigung fuer Entnahmen
Mil Kuendigamg

.

Auf flf.'sttes ZieB. 3 Monate 7'%
Auf festes Zsel. fi Monate 8'l1JG
AlJIf lestes Zicl. 12 MOlilaie 9'%

Die Zinsen werden haRbjaehrig 3m 30. Juni und 3m 3! De­
iember beredmet und zum Kapital gesddag_en ode.' auf W'um:sch
ausgezahlt.

Zu weiteren Auskuenften is! maR saeis gern bereit.
Geschaeftstunden von 9-12 und vcm 1-'4, lihr..
Sonnabends von 9-12 Ubr.
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ZUR LAGE FEUERSBRUNST.
.

ten, und dass die Untersuchung \ minister es zugelassen habe, dere Vergeltungsmassregeln er­

ueber die Zerstoerung der Zei- dass Offiziere des Heeres in ei- griffen wuerden, wenn das Blatt
Die Interventorenfrage in S. tung .Diario Carioca" nicht so nem politischen Klub gegen die seine Sprache nicht aendern In der ersten Morgenfruehe

Paulo ist geloest, und doch hãlt geíuehrt werden konnte, wie es Verfassung Stellung nehmen, wl!,erde.' des vergangenen Donnerstags
sich noch eine Unsicherheit, die Umstaende verlangt haetten, und die andern, die fuer die Der YorfalJ wurde dem Kornrnan- \

wurdc das Gescl:aeftshaus des
was werden wird, nicht so in Er nehme seinen Abschied in Verfassung eintreten, strafver- do der Militaerregion 'und der �errn Arthur Coninck amPombas
S. Paulo, sondern im ganzen voller Uebereinstimrnung mit sei- setzt werden, und nachdem die Leitung der Polizei gemeldet, die e�11 Raub de� fla:nmen. O,e� -Be­
Lande. Von einer: Unruhe im nen riograndenser Parteifreunden, an der Zerstoerung des .Diario beide versprachen, die entspreol sitzer war "rnit serner _Farmlie ab­
Staate S. Paulo kann man nichts mit denen er sich ins Einver- Carioca" beteiligt gewesenen chenden Massrezeln anzuordnen wesend und nur sem Bruder

merken, die monatelange Span- nehrnen gesetzt habe, und sein Offiziere nicht sofort bestraft um eine Wiederholunu des Ue- Oswald und ein juengerer An­

nung hat hier auch schon etwas Entschluss sei unwiderruflich. worden seien, sehe er sich aus- berfalles zu verrrieide�. gestellter befanden sich in dern

nbsturnpíend gewirkt, so dass Rio Grande do Sul habe der serstande, weiterhin der Regie- Das Gebaeude der Zeitung erhielt Geschãft, Beide konnten nur das
von der nunrnehrigen Besetzung Nation gegenueber bestimmte rung anzugehoeren, die sich rnit eine Schutzwache von Polizeisol- nackte Leben retten, waehrend
des Interventorposfens nicht Verpílichtungen auf sich' genorn- denalten liberalenfh undsãtzen der soldaten gestellt. 'das Haus mit allerr: was sich
rnehr allzu viel Aufhebens ge· rnen, und werde seine Hand- riograndenser Liberalen in schãrf- Zu dem Fall der "Gazeta 'darin befand, bis auf den Erd-
macht wird, Nachdern General lungsweise volJ billigen. Mit sten Gegensatz gesteJlt habe. Sein Commercial" erlaesst der Ver- boden niederbrannte. Wie wir
'Góes, Mónteiro schon eindeutig dem Polizeichef sind auc:h alie Oewissen rnache es ihm unrnôg- kehrsminister eine Note, in -íer hoeren, war weder das Herrn
erklaert hatte, dass er an der, seine Gehi.íen des Kabinetts zu- lich, auf seinern Posten zu ver- die weitere Verteilung der Zei- Eugen Schneider gehoerende Oe­
Spitze der Heeresabteilungen irn rueckgetreten. Er selbst ist heu- bleiben, den er rnit grossem Be- tung durch die Post angeordnet baeude rioch das Oeschaeft ver­

Staate dem vom Chef der Pro- te frueh mi! einem Strecken- dauern verias se, aber aIs Rio- wird, sichert, Ausser dem Warenbe-
visorischen Regierung bestimrn- flugzeug des Condor-Syndikates grandenser und Liberaler nícht Die polizeilichen Behoerden stand solJen auch 40:000$000 ba-
ten Interventor seine Unterstuet- nach Porto Alegre gereist, in rnehr einnehmen koennte. haetten versucht, àie Verteilung res Oeld mit verbrannt sein, ein
zung leihen und seine Arntsue- Begleitung von Herrn Lindolpho Oie Trennungsstriche sind zu verhindern, jedoch seien sie schwerer Verlust fuer den jun­
bernahme -garantieren werde, Collor und João Neves da fon- also scharf gezogen. Seit 6 Mo- in diesern Falle nicht zustaendig, gen Kaufmann, der erst vor kur­
veroeffentlichte ein Nachrnittags- toura. Trotz der fruehen Stunde, naten draengen die Riogranden- da alJein der [ustizrninister das zer Zeit sich etabliert hatte.
b'att gestern auch einen Brief 6 Uhr, hatten sich zahlreiche ser auf die schnelle Wiederein- Recht habe, die Verbreitung ei- Gluecklicherweise konnten die
des Kommandanten der Staats- freunde der dernissionierten Re- fuehrung der Verfassung und ner Zeitung zu verbieten. Nachbarn, durch die Explosio­
polizeitruppen, Generals Miguel gierungsmitglieder eingefunden. sind unterlegen, Es bleiben Anlass zu dern ganzen Zwi,s- nen ?�r im Hause befindlichen
Costa, der ebenfalls 'versicherte, Oemissioniert 5011en auch, noch von den riograndenser fuehrern chenfall hat es gegei1en, dass MunlÍlon geweckt, n<?ch das ne­

ef werde unbedingt den Befeh- zwei Direktoren des Banco do in Rio nur Herr Getulio' Var- die "Gazeta Commar;)ial" sehr ben dem Oeschaeft Ilegende Ar-
leu der Provisorischen Regie- Brasil, beides Riograndenser, ha- gás und Herr Oswaldo Aranha, energisch�gégen die Zerstoerung mazem raeurr:en llnd durch
rung gemaess handeln und den ben, waehrend die Oemission Auch von diesem heisst es, des Diario Carioca" und die Beschuetten mlt Wasser vor dem
gleichen Standpunkt wie Gene- des Praesidenten Arthur Costa dass er vor dem Ausgang der beteillgten Offiziere geschrieben Verbrenn�n retten, wOdurch, das
Tal Góes ,Monteiro einnehmen. widerrufen wird, Das Abschieds- Konferenz von Cachoeira sein hatte 'betraechtltche Lager VOt:1 Salz
Da zudem Herr Pedro de Tole- gesuch des Landwirtschaftsmi- Verbleiben abhaengig macht,

.

Mehl, farin, Schnaps, und Pe-
do den Auftrag, angenommen nisters Assis Brasil wird jeder ,doch"- wird andererseits auch

Der Vorfall in juiz de fóra
troleum etc. êrhalteli blieb.' Ue�

11at, und schon dabei sein sol!, Zeit erwartet, es hei?,�:.!, 'd,!'s's darauf hingewiesen, dass ei so
ist uebrigens nicht der einzige ber den Ursprung des

o

Brariqes
-

,

K bO tt ti' h d lt f l-,� d' f f
.

d Ob b II b
' Zwischenfall mit der Presse im

l<onnten w'l'r_ ri"OCl1 nl'ch' ts g'enau-sem a me zusammenzus e - SIC er a e ue,..!ter er rue- est rrllt em, to er ( u ver·
,- Innem. Auch das "Diario da Bahia"

len, das sofort naca der wahr- heren rig.graíidenser Opposition bUnden sei, dass� er nicllt, dem ftiehlt, sich bedroht und hat dem es erfahren, doch wird wohl"
scheinlich am kommenden MQ.!J; -viclrdéht schon auf dem Wege Vorgehen der �ndern Landsleute Presseverband inRio Miteilung ge-

nach Aussage des Angestellten,
'tag erfolgenden Am.t8lfeõeITí"ah- nach seinem Heimat3taate be· folgell koennteo Oeruechtweise in der Kueche, wo kurz vor dem

,

b f _"'�ã'-'
_.

II' d f' d d K f' I I' t d d A b"
o. macht, dass es Oarantien gegen Bral1ds der Kutscher der fl'rm,ame e,r.llo�n- wer' en so ,1St er m et, um an er 011 erenz a � ver aute , 'ass as r el,smmlS- (/

�' f II hl' 1 I
o

d f h d' t
.

H t J
- einen Angriff erbitteo ferner wird sich Kaffee kochte, um dann-

llltlstaner a tatsaec IC 1 er- er nogran enser ue rer, le enum' von aup mann ,oao kurz gemeldet, dass in Viçosa,
iedigt, wenn nicht noch Ereig- in Cachoeira stattfinden soll, Alberto und das Justizministeri� dem Geburtsort des bekannten wegzufahr.en, das feuer ausge·,
Risse eintreten sol!ten, die aus- tei1zunehmen. um von Virgílio de Mello fran', P r 'I d f h brochen sein.
sersalb der Berechnung Iiegen, Ob der Juztizminister, dessen co, ,einem Mine!1ser, besetzt

mll1enser o I!tKers un rue t:ren
Herr Forscher, der in naecils-

I I
.

t S h
'

t dO R! b' d 'II D" O h'lf' d BlIndespraesidenten Dr. Athur
ter Nachbarschaft wohnt, "t'el'líeNoch nichí ganz ge < aert IS c flt le ganze uec <zugs e- wer en so en. le, ' e I oen er Bd' Z' b f I,

I
.

'd R
'

dO. 't �,'
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t 'd
ernar es, ell1e eltung ue ef a -

Lins auf Be'ragen, sel'11e Be'obach,,_die Stellung der revo utlOnaeren wegung aus er eglerung aus- emlSSlomer en j�l,tnlS er sm I d t' d' I -

f 'h b' I d'" t h t b f 11 k t· b'
ell U'r:

- zers�oer wor en sei; tUl'lgen ml·t. Um: '< U'hr verl','e' s-'Kreise zu dem rue eren rasl· geloest la!, emlSSIOl1ler a, e el1 a s zuruec ge, re�el1, JS OI'
.

h d"k �

. f 'A h I' h I
o t t f t f d O h'lf I J t'

. wel' sle SIC gegen le anti ons-
sen verschloedene Gaeste,' selol1lianischen Botscna ter m rgen- ste t amt IC noC1 Il!Cll es, au en e t en ces us Izml' .

II D '

h b,

d S' 'd
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I d'
o

H L' A '" d
titutlOne e I olittk gewandt a e.

Haus, I'n dem "el'ne Gebur'stag-tinien der jetzt an ie pttze und es Wlr Immer noc 1 te nls�ers, errn 1I1S ranIla, en

des 'Staates treten soU. Der Version aufrechíerhaIten,' dass Bruder °Hes finanzministers. feier stattgefunden J:!atte. Um 3

CIllb 5 de julho verhaeH sich er nur voruebergehend Rio ver- D. Z. 473/32. BESCHLEUNIGTE BEZAIi- Uhr zehn Minutel1 begab' sich'
ihm gegenueber ablehnend, in lassen hat und einen besonde- . O�- R d d S Ch [ d _

LUNO DER REQUlSITIO· unser Beriêhterstatter ins Bett,
d'ú Leaião Revolucionaria sol! rell Auftrag des Herrn Getulio

P
-. I�

I
e, eR e�_'1: eis

I
.e. NEN wobei er ini Schlafzimmer das

_ sein N�me aber nícht unsympa- Vargas Zll' erfueJlen hat. Alles l�o.vIsdonsl(c lend' ebg:lfrjJndg aCI1 laebs- in der Richtung des abgebrann ..

o 'd" d h d f I
.

d s Icn er un ge ung es u s. Von der Bundesregierung soll
!en Hauses Iiegt, durch die Rit-th.l.scll aufg,enhomd,menSt war en ddeuteHt Je MOC ..araCu 1dlTl, abss ') de O'utubro I'n 'Petropo,I'ls endlich die Anordnung getroffen

d g r C O ar asa e J zen der fens!erHiden Lichtschteinsem un SIC le roemun, er err au I I -

.

d t
'

h
,

1 bh f't worden sein, die glatlen forde-
,

I !' 'h t II 't d
' o .

t I t sé'ne wlr na urgemaess,se r. e a bemerkteo Beim' Oeffnen desSIC 1 �ueJ1� Ig Zl1 h! 111 ZU, S e De�l, rfel s '1' emblss�botlller. h1ah; t
I

kommentiert wobei von dér Kri� rungen. auf Bezáhlung der waeh- fensierladens' sah er mit Schrek-star� Im • AnY"�c, seh sem. Rle a�flfle f
egl WSIC ehu ep ZtU tik vor allel1' vermi��t wird dass rend der. Ok!oberrevolution auf

paul1staner Emoeltsfront der e- Schl au den eg nac 01' o .

T f d' í t t dem Zúge vom Sueden nach ken; dass das ganze Oes'chaefts-i ,

publikaner und Oemokraten Alegre. Der Chef der Proviso- �u :ve�lg PEf�1 IV au le e z, e� der Bu,nde,shauptstadt gemach-
haus der Herrn Arthur Coninck

wahrt ueber ihien Standpunkt rischen Regierung soll zunaechst rAellgl IlIssed" edzughgen0men �Ir�. ten' militarischen Requ,i'sitionen
in flalllmen stand. Sofort eHte

st-.enC1'ste Zurueckhaltung,' waeh- noch nicht die freibuewordenen I' h
e� OI her °tC o adussfeji10r en -

er m!t den Nachb'arn zu Hilfe,
'" -

e aeng Je en a s von soforí zu befriedigen. ' ,

rend' auf der paulis!aner Buehne POStÚl- im Kabinett wieder be- dlC, 'KVI f b d" p' t
und rettete mit ihnen 'wie oben

, o' o'

d
'

I f' er on erenz a le In ar o 'Diese Beschleunigung wurde erwaehnt das Armazen. Wie wirselt der Entscheldung ueber dle setLen, san em nm vor aeu Ige AI t ttf' d t' d d dO deswegen aIs erforderlicl, erach-
I f' kl' I St-fl' t' t o

-

M't d egre sam e un an er le hoeren, begab' sich' tieute der'lnterventoren r�ge eme mer, ,IC 1e e ver 1 e e1 ernennen. I er
f h d P 'o, r hkeiten oI I te!, weil sogar schol'l der Revo- '

Ruhe eingetreten' ist, erelgnen Wahrung des Geschaefte des ue ren �n er,s�n te, o

W. 1 Polizeidelegado nach der Branâ-
sich auf dem politischen Haupt- justizministers ist der Unterrichts- vohlJzaehhg.o Ilt�llnl ethl11en, md It Auos- lution nahestehende Elemente

staette; um ueber die Entste-
'Ro h 'I t' O'

o'

t f 'C' bO na me vle elc 1 von em tn sich über das lange Hinausiiehen 1 d' 'B d U t hplatze:1I1 10 se : WIC 1 1ge 111- mHlIs e: rancIsco ampos IS
Buenos Aires weilenden Land- der Regelung ihrer forderungen JUng es ran es n ersuc un-

ge dle von RIO Grande do auf welteres belraut. An Stelle .

t h' ft 'o

tA' B 'I ernstll'ch zu be,I<,lagf'n�,bf'g-an'l1en. gen einzuléiten.
•

o
'

'

'I -, B' L rl t 'tt Wll' sc a smll1lS er SSSIS rasl ,-"

- -

Sul aus Ihrem Ursprung- n.ac 1 des Herrn aptlsta uzar· 10 fi
b d'

'-' -

St li
_-

�h
,"- -

bedjngt sjnd 11lld eine' tiefere, bis auf weiteres der 4, Hilfsdele- ue �r o

I �ss�n '" et un�n� m�
SpannunC1' in dei" Politik des' gado, Salgado filho, der aus

noc ndlc 1 � t' cdS'll11bt1l es oe -aAnnbb

N
' d' gewor en IS er a er sem - LOKAILES

Lande� ofIeo �u Tage I(tr�t�n I�S-t Sde!!'t doraRe�1 pstal,m�lt'd' an hle ;chiedsaesuch nicht einrtichteo o

'

Am 12' und 13. Maerz diesE's
sen Dle schlelchende r1SIS IS pt ze ,er 10- o tZel, le na, e-

N t bt' 11
"

"d Jahres, feierte der Schützenbund
sel't' der Abreise eles Juztizminis- zu saemtliche Delegacias neu

lan og an Eolmfl a gebl�eldnen'L'bass La"i dW;f'ts",haaff1·lcher B II Ali' f d S h'
" h O B I d er selnen 111 uss el en ler-I

U i \\.ou.d. e a lança au er c les-,.
-ters MaUriCIO Cardoso 'nac. besetzen muss. 'er ruc 1 er

t d d 'hO It d
o

ht d Kalefi.,'H'1er ')"32.
'

stand des Schuetzenvereins Ger-
dem Sueden zu' einer akuten Riograndenser mit der Bundes,' � oryes t lIlle en, �a� 'B

ass
i� "';1 mania, Alto Rio do Sul, seln 5.

Krisis geworden.; die bisherige regierung scheint vollstaendig �lI1e �rs aen tg�nlf m�
d
er

. un-
Im 7, Jahrgang erschien der Bundesschiessen. Oie Beteiligung

Regierung ist auseinandergtfal-, zu sein," u'nd 'soll auf die direkte �sregler,ung r�;e ;If d Landwirtschaftliche Kalender fuer war eine rege, und merkte man

,1en, da der Arbeitsminister Un- Orientie'rung durch Herrn BoI'" �leR_un�che� lei, ueS er ' as, w�� Land-und Oartenbesitzer in Bra- ullter den Schuelzen nicht die
dolpho Collor, der' Polizeichef ges de Medeiros, den alten rio� � 10 :atn et ao LI

I VO,tgJ ' silien 1932, herausgegeben vDn schlechterizeiten, denn jeder gáb',
Baptista Luzardo Herr João Ne- grandenser Diktator ul1d Slaals- ann d�1 s 'te vvas StC 1wISn en, der Typographia "Mercurio', E. sein bf'stes, lInd wurden auch,

�rl 'd f I 'd wenn le mi QTOeSS er pan- S Bd'
.

ves da Fontoura und anuere, praesl enlen, er o gt selrJ, er es
t K f'

'

t tt 'I
traetz. rusque, er wle sellle sehr gUte Schiessresllltate ge-

hoehere Aemter bekleidende Rio- fuer unmoeglich erklacrte, c1ôss nUrg Jrwa�t� e on t�1 enz s a -

Vorgaenger viel des lnteressanten bucht. Nach Beendigung des
grandenser íhre Ent!assung g�-, sich, Rio G�ande ,do ?�t1. weifer ge un en a.

O Z. 7.3-32. J
und Nuetzlichen bietet.

,

Schiessens am ersten Schiessta-
,'I1ommen haben und zum Tell an der Reglerung betelJtgle. .

Artikel aus der feder der bes- ge fand Abends die ordentliche
'schon nach dem SUt:den abge- Charakteristisch fuei' die Grün- ten deutschsprachigen Au�oren Generalversarrimlung statt, und
reist 'Sind. Der Polizeichef des de der ausgeschiedenen Regie- I r. L A if.4i D wie Heinrich Brandenburger, beschloss das 6. Bundesschies-
Bundesdistriks hat seiner Eni- rungsmitglieder wie fuer die E. Niemeyé.f, E. W. Brepohl, sen auf de-n Schicsstaénden de3
1assung eine ausfuehrli.che Be- Haltuna von Rio Grande do BEOROHUNO EINER ZEI- wechseln ab mit praktischen Schuetzenvereins iv\ata,dor, zu

gruendung, die heute morgen' Sul ist'" der Brief. in delll der TUNG Willken und Anleitungen
'

auf feiern.
veroeffent1kht wird, in eine� Arbeitsminister' Uódolpl1o Cal, 'Vor dem Gebaeude der "Oaze- dem Oebiete der Viehzucht, des [n den neuen Yorstand WUf­

Schreiben an Herrn Getulw 'Ior seine" EnHassung erbeten ta Comm,ercial" iIl juiz de fóra Acker- und Oartenbaues, Ais den folgende Herren gewaeliH.
Vargas gegeben. Herr 'Baptista ha!. Er legt darin dar, dass er erschien ein Automobil, dem Notizkalender, tuer Buchfuehrung 1, Vors. Walter Baumgarten, 2�
Luzardo fuehrt dárin ano dass ein begeisterter Anhaenger der Oftiziere des Heeres entstiegeno der Einnahmen urid Ausg<;lben im Vors. Leopold jost. 1. Schriftf..
es ihm nicht moeglkh gewesen Revolution gewesen sein, in der Sie fuehrten bedrohliche Reden Wirtschaftsbetrieb,Milch,-;erkaufs- H, Oreer, 2. Victor Buhr. I(as­

sei, das fuer den 24, februar Hoffnl:1ng" dass sie die liberalen gegen die Redaktion deso' Blatfes regisler etc. et�o ist ded(alen_!:ler s:erer OSV'. ald Schroeder. 1.
in Rio angesagte tlnd gestattete Idecn, denen er und seine Par- und beschaedigten "das Plakat jedem· Kolonisten aufs wat'mste Hauptm. Cêrl Hager, 2, fritz

Meeting des feLwarklubs zu teifr-eunde immer g'ehuldigt haet- der Zeitung, auch tjssen sie die zu empfchlen. "Windisch. 1. Schiesswart, Adolf '

garantieren, weil einige Offiziere ten, zum vollen Siege gelangen ausgehael1gten Nu:mnern herun- BesteHungen nimmt unser VerJag frischkneéht,2. Richard Kopelkeo
des Heeres sich dem widersetz- liessel1'. NaChdem aber der Kriegs- ter und ,erklaerten, das necll an- entgegen. (Fortsetzung Seite 5)

Schützenbundesfest

"
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